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O parto é um momento marcante na vida de muitas mulheres, devendo este ser vivenciado da 

forma mais agradável possível. Os profissionais de saúde desempenham um importante papel 

nesse processo, a começar do pré-natal até a assistência puerperal, tendo em vista que a 

qualidade dessa assistência é um dos fatores determinantes na decisão da parturiente quanto à 

via de parto. Assim, o aprimoramento de novas técnicas, o respeito à autonomia das mulheres 

e indicações clínicas corretas, implicam diretamente na escolha da via de nascimento. Sendo 

assim, o objetivo deste trabalho foi analisar, a partir da literatura científica nacional, os fatores 

que influenciam a autonomia da mulher quanto à escolha da via de parto. Trata-se de uma 

revisão integrativa de literatura, fundamentada com base em 12 artigos científicos 

encontrados a partir de banco de dados como Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Sistema Online de Busca e Análise de Literatura 

Médica (Medline), tendo como critérios de inclusão: materiais publicados entre 2014 e 2018 e 

que abordem diretamente elementos influenciadores para a escolha da via de parto. 

Constatou-se que o comportamento materno quanto a escolha da via de parto é motivado por 

fatores que envolvem experiências de partos anteriores, que mantém influência nos partos 

subsequentes, processo parturitivo lento e doloroso, tudo isso atrelado ao desinteresse dos 

profissionais pelo parto normal, motivando assim, altos índices de realização de cesarianas 

sem indicações clínicas. Ainda, fatores como a estrutura do sistema de saúde, desumanização 

dos profissionais, ambiência, e falta de informações no pré-natal, reduz a gama de 

informações confiáveis, e, consequentemente, a capacidade de escolha. Dessa forma, torna-se 

importante a construção de relações dotadas de respeito e confiança entre os profissionais de 

saúde e as mulheres, de modo a considerar sua subjetividade e necessidades individuais. 

Também, os profissionais devem corroborar com as escolhas da mulher, de forma a promover 

uma atitude crítica diante das orientações recebidas, para que se tornem capazes de 

reconhecer os benefícios e os riscos relacionados à opção escolhida como via de parto. 
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